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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Em paisagens fragmentadas, a 
conservação da biodiversidade só é possível 
a partir da adoção de medidas concretas 

para o reestabelecimento de conexões entre 
ambientes naturais que permitam a manutenção 
dos processos ecológicos naturais. Este estudo 
objetiva avaliar a eficácia de duas passagens 
inferiores de fauna implantadas na Alça 
Rodoviária Norte em Itabirito - MG, cerca de 
1300 metros a leste da BR-040: uma passagem 
úmida no Córrego do Sabão e uma passagem 
seca/úmida em drenagem intermitente. Ambas 
estabelecem importante conectividade florestal 
entre as unidades de conservação Estação 
Ecológica Estadual de Arêdes e Monumento 
Natural Estadual da Serra da Moeda e outras 
áreas. Em cada passagem de fauna foi 
instalada uma câmera digital de vídeo com 
sensor infravermelho para monitoramento 
contínuo por armadilhamento fotográfico. 
De novembro de 2016 a maio de 2018, foi 
empreendido um esforço amostral de 1.076 
armadilhas-noite, aproximadamente 26.544 
horas de amostragem; foram registradas 301 
travessias de indivíduos da fauna pertencentes 
a 12 táxons, sendo outros 7 táxons registrados 
no entorno das passagens, durante buscas 
ativas por evidências. As espécies que mais 
utilizaram as passagens foram Cuniculus paca 
(paca) com 114 registros; Mazama gouazoubira 
(veado-catingueiro) com 104; e Leopardus 
guttulus (gato-do-mato) com 28 registros. 
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A ordem Carnivora foi a mais representativa no estudo, com oito espécies, incluindo as 
ameaçadas de extinção Leopardus guttulus (gato-do-mato), Chrysocyon brachyurus (lobo-
guará) e Puma concolor (onça-parda). A utilização das passagens por espécies de hábitats 
e níveis tróficos variados evidencia a importância da sua implantação para mitigar ações 
que alteram a conectividade de ecossistemas; confirma sua eficácia como ferramenta de 
planejamento da paisagem e efetivação de corredores de interligação entre UCs e áreas 
naturais remanescentes em seu entorno; e possibilita acompanhar e propor eventuais 
adequações dos mecanismos de passagem e definir ações de manejo e conservação da 
fauna no território.
PALAVRAS-CHAVE: Ecologia de estradas, passagens de fauna, conectividade na paisagem, 
médios e grandes mamíferos.
Video: https://www.youtube.com/watch?v=Z1EC9NFkBYE

ABSTRACT: Biodiversity in fragmented landscapes is made possible by adoption of concrete 
actions to reestablishing connections between natural remnants areas and to allow the 
maintenance of ecological processes. The presente study aims to evaluate the effectiveness 
of two fauna underpasses implanted in the Alça Rodoviária Norte in Itabirito - MG, about 1300 
meters east of BR-040: a wet passage in the Córrego do Sabão and a dry / wet passage in 
intermittent drainage. Both establish important connectivity between the Conservation Units 
Arêdes State Ecological Station and Serra da Moeda State Natural Monument and other 
areas. In each fauna passage, a camera trap with infrared sensor was installed for continuous 
monitoring by photographic trapping. From November 2016 to May 2018, a sampling effort of 
1,076 night traps was undertaken, approximately 26,544 hours of sampling; 301 crossings of 
fauna individuals belonging to 12 taxa were recorded, with another 7 taxa recorded around 
the passages, during active searches for evidence. The species that most used these 
passages were Cuniculus paca (paca) with 114 records; Mazama gouazoubira (brocket deer) 
with 104; and Leopardus guttulus (wild cat) with 28 records. The Carnivora order was the 
most representative in the study, with eight species, including the endangered Leopardus 
guttulus (wildcat), Chrysocyon brachyurus (maned wolf) and Puma concolor (cougar). The 
use of passages by species of varied habitats and trophic levels shows the importance of 
their implementation to mitigate actions that alter the connectivity of ecosystems; confirms 
its effectiveness as a landscape planning tool and the implementation of interconnection 
corridors between UCs and remaining natural areas in its surroundings; and makes it possible 
to monitor and propose any adjustments to the passage mechanisms and to define actions 
for the management and conservation of fauna in the territory.
KEYWORDS: Road ecology, fauna crossings, landscape connectivity, medium and large 
mammals, Camera trapping.

https://www.youtube.com/watch?v=Z1EC9NFkBYE
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INTRODUÇÃO

Os efeitos de empreendimentos lineares, sobre ambientes naturais, vêm sendo 
debatidas no mundo, há mais de 60 anos (BAGER et al., 2007). Técnicas de minimização 
de impacto (BAGER, 2003; GARDNER et al., 2004), modelos de predição de atropelamento 
(GUNDERSEN e ANDREASSEN, 1998; GIBBS e SHRIVER, 2002, BARBOSA et al., 2020), 
métodos de compensação ecológica (CUPERUS et al., 1999) já foram discutidos. Porém, 
em geral resultam quase exclusivamente, de estudos sobre a mortalidade de vertebrados 
em estradas e rodovias (BAGER et al., 2007).

Estradas afetam os hábitats de maneira desproporcional à área que ocupam, 
impactando a vida silvestre, em decorrência da perda e da fragmentação de hábitat, 
atropelamentos e distúrbios na movimentação da fauna (BELLIS et al., 2013). Alguns 
autores sugerem, que a barreira formada por estradas, além de fragmentar a paisagem, 
interrompe o fluxo de algumas espécies e causa uma expressiva alteração, nas relações 
ecológicas, entre as espécies que utilizam a borda (MADER, 1984; BURNETT, 1992; 
FORMAN e ALEXANDER, 1998).

As margens de uma estrada podem ser consideradas ambientes de borda (MURCIA, 
1995; SCOSS et al., 2004) e influenciam os ecossistemas adjacentes, pois  criam um 
ecótone, atuam como fonte de poluição, barreiras para a dispersão de plantas e de animais, 
além de provocar a perda direta de indivíduos por atropelamento. Também podem atuar 
como corredores (BENNETT, 1991; FORMAN, 1998), já que facilitam a movimentação de 
plantas e de animais, além da propagação de distúrbios como os incêndios e a captura de 
animais silvestres (SCHONEWALD-COX e BUECHNER, 1992; FORMAN e ALEXANDER, 
1998; SPELLERBERG, 1998).

Os principais impactos causados por estradas, sobre ambientes naturais, incluem: 
alteração do ambiente físico e químico; aumento do uso antrópico; destruição e alteração 
de hábitats; efeito de borda; introdução e dispersão de espécies exóticas; modificação do 
comportamento animal; e incremento da mortalidade da fauna, devido às colisões com 
veículos; fragmentação e isolamento de hábitats e populações; redução no tamanho das 
populações (GOOSEM, 1997; TROMBULAK e FRISSELL, 2000).

Diversas estratégias têm sido usadas, com diferentes graus de sucesso, para 
a mitigação dos impactos das estradas sobre a vida silvestre (BELLIS et al., 2013). 
Passagens de fauna são estruturas importantes para aumentar a permeabilidade entre 
as margens de uma estrada. O monitoramento, desse tipo de estrutura, pode fornecer 
informações biológicas sobre as espécies que as utilizam (YANES et al., 1995). Outros 
estudos mostram que, túneis sob estradas, auxiliam a dispersão da fauna, sendo a 
intensidade de uso e a movimentação, através destas estruturas, muito variável entre os 
diversos grupos faunísticos (HUNT et al., 1987; YANES et al., 1995). 

É importante entender como as espécies respondem individualmente aos impactos; 
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porém, a compreensão ao nível de comunidade é fundamental para a aplicabilidade dos 
resultados obtidos (PETERS et al., 2010), porque subsidia a proposição de medidas 
capazes de reduzir os impactos, sobre uma maior gama de espécies (MAIA, 2013). 

Compreender os efeitos, das estradas e das rodovias, sobre a fauna, representa 
uma ferramenta efetiva para tomada de decisões, elaboração de planos de mitigação de 
impactos e conservação da biodiversidade. O objetivo deste estudo, portanto, é avaliar a 
eficácia das passagens inferiores de fauna, na Alça Rodoviária Norte, na Mina Várzea do 
Lopes, em Itabirito-MG.

METODOLOGIA

O presente estudo foi conduzido, no período de 14 de novembro de 2016 a 05 de 
maio de 2018, no âmbito dos  trabalhos realizados, ao longo do processo de licenciamento 
ambiental, para expansão da Mina de Várzea do Lopes, quando foi estabelecida 
condicionante, determinando a execução de atividades de monitoramento da fauna, 
conforme diretrizes da Autorização para Manejo de Fauna Silvestre nº 424.003/2017.

Área de estudo

A Alça Rodoviária Norte, na Mina Várzea do Lopes da GERDAU, encontra-se em 
Itabirito - Minas Gerais, a cerca de 45km de distância, da sede municipal de Belo Horizonte 
e está localizada na transição entre os domínios do Cerrado e da Mata Atlântica, na borda 
oeste do Quadrilátero Ferrífero, nos limites da Serra da Moeda. A região é considerada 
prioritária para a conservação da biodiversidade em Minas Gerais, com “importância 
biológica Especial”, em função da alta riqueza de vertebrados; do endemismo de alguns 
grupos; e da presença de campos rupestres ferruginosos, ambientes de distribuição 
restrita no estado (DRUMMOND et al., 2005). 

A vegetação florestal e campestre, da região da Serra da Moeda, possuem extrema 
relevância para a manutenção da flora e da fauna silvestre, razão da criação de duas 
Unidades de Conservação, na categoria de “proteção integral”: a Estação Ecológica 
Estadual de Arêdes (Decreto nº45.397, de 14/06/2010), no município de Itabirito; e o 
Monumento Natural Estadual da Serra da Moeda (Decreto nº 45.472, de 21/09/2010), 
abrangendo os municípios de Itabirito e de Moeda, com parte do seu território, em terrenos 
de propriedade da Gerdau. 

O trecho monitorado (trecho 0 a 107), corresponde aos primeiros 2,14 quilômetros 
da estrada implantada, onde foram instaladas duas passagens inferiores: a passagem 
úmida do Córrego do Sabão e a passagem seca-úmida, em drenagem intermitente, a 
cerca de 1300 metros a leste da rodovia BR-040 (Figura 1).
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Figura 1 - Localização, do trecho monitorado, da Alça Rodoviária Norte e das passagens inferiores de 
fauna, entre as Unidades de Conservação.

Armadilhamento fotográfico e busca ativa

A utilização, das passagens de fauna implantadas, foi verificada por meio de 
armadilhamento fotográfico, para o registro de travessia das espécies de vertebrados 
(Quadro 1). 

Em cada passagem de fauna foi instalada uma câmera digital de vídeo, com sensor 
infravermelho, da marca Bushnell (modelo Throphy CamTM HD Agressor Low-Glow 
119774). As armadilhas fotográficas foram instaladas no primeiro dia de monitoramento, 
ainda durante a fase de instalação do empreendimento, a uma altura de aproximadamente 
50 cm do solo, em pontos que permitem a captura da imagem dos animais, associados 
às passagens. Permaneceram em funcionamento, para amostragem permanente, 
durante 24 horas por dia. As manutenções foram realizadas em 27/06/2017, 25/09/2017 
e 29/12/2017: as fotos e os vídeos registrados, armazenados nos cartões de memória, 
de cada equipamento, foram descarregados e avaliados, para contabilizar cada um dos 
registros, para cada estrutura. 
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Passagem de Fauna

Coordenadas UTM 
SIRGAS 2000 

(Fuso 23K)
Período de 

amostragem
Dias de 

amostragem 
/ Número de 

registrosX Y Início Término

A1 - Passagem inferior 
(Córrego Sabão) 611936.45 7755345.99 14 a 26 

nov/2016
05 

mai/2018
538 dias / 

79 registros

A2 - Passagem em 
curso d’água (seca/

úmida)
611883.00 7755395.10 14 a 26 

nov/2016
05 

mai/2018
538 dias / 222 

registros

Quadro 1 - Amostragem por armadilhamento fotográfico, nas passagens de fauna, na Alça Rodoviária 
Norte (trecho 0 a 107)

Na área, ainda foram realizadas, buscas ativas da presença de espécies, por 
evidências diretas (visualizações e/ou vocalizações) e indiretas (rastros, fezes, tocas, 
carcaças, ossadas), ocorrendo por meio de caminhamentos, no período diurno ao longo de 
trilhas, acessos, áreas de solo exposto e nas margens de corpos d’água, nos fragmentos 
de mata e de campos, próximos as passagens de fauna, lentamente, de forma a produzir 
o mínimo de ruído possível e evitar o afugentamento de espécimes. 

Análise dos dados

O número total de registros, por táxon, foi utilizado como medida de uso das 
estruturas, monitoradas no estudo. Para identificar as espécies, mais frequentemente 
registradas, por ambos os métodos de estudo (armadilhamento fotográfico e busca ativa), 
utilizando as passagens ou no entorno, bem como aquelas pouco frequentes, durante o 
período da amostragem, foram utilizados ajustes de modelo de distribuição da abundância 
(MAGURRAN, 2004). Assume-se, que o total de registros, apresenta relação linear e 
positiva, com a abundância real das populações locais (WILSON et al., 1996). 

Para avaliar a suficiência amostral, foi elaborada a curva de acumulação de espécies, 
em função do número de registros obtidos, pelo método quantitativo de armadilhamento 
fotográfico. Utilizou-se uma matriz, composta por espécie registrada por armadilhas-noite, 
foram geradas as estimativas de riqueza de espécies, com auxílio do programa EstimateS 
9.1.0 (COLWELL, 2013), a partir do uso do estimador Jackknife de 1ª ordem (HELTSHE 
e FORRESTER, 1983). A fórmula utilizada, para a estimativa Jackknife 1 é apresentada 
a seguir:

 , onde:

Sjack1 - Riqueza de espécies estimada (procedimento Jackknife de 1ª Ordem);
Sobs – Riqueza de espécies observada, a partir dos dados coletados;
Q1 – Número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra;
m – Número de amostras.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando-se, as duas passagens de fauna monitoradas, o esforço amostral do 
monitoramento fotográfico foi equivalente a 1.076 armadilhas-noite, num total aproximado 
de 26.544 horas de amostragem, em 18 meses de estudo. Complementarmente, 21,7 
horas foram empregadas, nas buscas ativas, por evidências da presença da fauna, no 
entorno das passagens.

Durante o período, foram 301 registros de travessia, por 12 táxons da fauna, além 
de outros 7 táxons, no entorno das passagens, durante a busca ativa por evidências 
(Quadro 2). Os mamíferos registrados, utilizando as passagens de fauna, representam 
cerca de 79% da mastofauna, de médio e de grande porte, atribuída para as unidades 
de conservação MONA, da Serra da Moeda e ESEC de Arêdes, cujos Planos de Manejo 
indicaram a ocorrência de 24 e 21 espécies, respectivamente (DETZEL CONSULTING, 
2016a; b). 

CLASSE, Ordem e 
Família Espécie Nome 

Popular
Tipo de 
Registro

Local de 
Registro

MAMMALIA 
Pilosa 

Myrmecophagidae

Tamandua tetradactyla 
(Linnaeus, 1758)

Tamanduá-
mirim AF Alça Norte; 

A2

Cingulata 
Dasypodidae

Cabassous sp. A Tatu AF A1; A2
Dasypus novemcinctus 

Linnaeus, 1758 Tatu-galinha AF Alça Norte; 
A1; A2

Dasypus septemcinctus 
Linnaeus, 1758 Tatuí AF A2

Dasypus sp. Tatu-galinha AF A2

Euphractus sexcinctus 
(Linnaeus, 1758) Tatu-peba CC; TO Alça Norte

Artiodactyla 
Cervidae

Mazama gouazoubira (G. 
Fischer, 1814)

Veado-
catingueiro AF A1; A2

Mazama sp. B Veado VI; AF Alça Norte; 
A1; A2

Carnivora 
Canidae

Cerdocyon thous 
(Linnaeus, 1766)

Cachorro-do-
mato FE; AF Alça Norte; 

A2

Chrysocyon brachyurus 
(Illiger, 1815) Lobo-guará PE; FE Alça Norte

Felidae

Leopardus guttulus 
(Hensel, 1872)

Gato-do-
mato-

pequeno
AF A1; A2

Leopardus sp. C Gato-do-
mato VES Alça Norte; 

A1
Puma concolor (Linnaeus, 

1771) Onça-parda PE Alça Norte;

Mustelidae

Eira barbara (Linnaeus, 
1758)

Irara, papa-
mel AF; PE Alça Norte; 

A2
Galictis cuja (Molina, 

1782) Furão AF; VI  A2

Procyonidae
Procyon cancrivorus (G. 

Cuvier, 1798) Mão-pelada; 
guaxinim PE Alça Norte
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Rodentia 
Cuniculidae

Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766) Paca AF; VI; 

PE
Alça Norte; 

A1; A2

Erethizontidae Coendou prehensilis 
(Linnaeus, 1758) Ouriço VI Alça Norte

Lagomorpha 
Leporidae

Sylvilagus brasiliensis 
(Linnaeus, 1758) Tapeti PE Alça Norte

Quadro 2 - Espécies da fauna, registradas durante o monitoramento, do trecho da Alça Norte - Mina 
Várzea do Lopes.

Legenda: Tipo de Registro: AF = Armadilha Fotográfica; VI= Visualização; Ves=Vestígio; Vo= 
Vocalização; Pe= Pegada; Fe-Fezes. Local de Registro: A1 = Passagem inferior (Córrego Sabão); 

A2 = Passagem em curso d’água (seca/úmida); Alça Norte = Trilhas e caminhamentos na Alça Norte, 
entorno das passagens de fauna. 

A- Cabassous sp. pode corresponder tanto a Cabassous unicinctus quanto a Cabassous tatouay, 
ambas com distribuição para a região do estudo (GARDNER, 2007; PAGLIA et al., 2012). 

B- Mazama sp. pode corresponder tanto a Mazama americana quanto Mazama gouazoubira, ambas 
com distribuição para a região do estudo (DUARTE et al., 2012a; DUARTE et al., 2012b; PAGLIA et al., 

2012). 
C- Considerando que o gênero Leopardus apresenta três espécies com distribuição potencial para 

a região de estudo , (Leopardus pardalis , Leopardus guttulus e Leopardus wiedii) (OLIVEIRA e 
CASSARO, 2005; TRIGO et al., 2013) e que apenas uma espécie foi registrada para a área de estudo, 

Leopardus sp. foi considerado como um táxon adicional no cálculo da riqueza total. 

Dentre os mamíferos, que mais utilizaram as passagens, ou seja, aqueles com maior 
abundância de registros, estão espécies com preferências de hábitat e de níveis tróficos 
variados, desde consumidores a predadores, de topo de cadeia.

Cuniculus paca (paca), de hábito terrestre e típica de áreas florestadas e margens 
de corpos d’água, foi a espécie mais abundante até o momento, com 114 registros, na 
passagem seca-úmida.

Em seguida, foi identificado Mazama gouazoubira (veado-catingueiro), utilizando 
ambas as passagens de fauna, com 104 registros, sendo 31 na passagem seca-úmida 
e 73, na passagem úmida. Destaca-se o registro de filhotes, acompanhando o casal 
(Figura 2: C e D). Na busca ativa foram registradas pegadas de Mazama sp., que pode 
ser atribuída também ao veado-mateiro (Mazama americana), que apresenta distribuição 
simpátrica na região.

Vale destacar, a presença frequente de Leopardus guttulus (gato-do-mato), utilizando 
as passagens, com 28 registros/travessias da espécie, sendo apenas uma, na passagem 
úmida. A espécie é considerada “Vulnerável”, em nível nacional e internacional (MMA, 
2014; IUCN, 2020) e, apesar de ser capaz, de utilizar áreas com diferentes graus de 
perturbação, é uma espécie típica de ambientes florestais. Por apresentarem elevada 
capacidade de deslocamento e necessitarem de áreas de vida extensas, acredita-se que 
os indivíduos dessa e das demais espécies de felinos, como Puma concolor (onça-parda), 
também utilizem/ocupem a área, com a ocorrência associada à presença dos capões de 
mata. Os vestígios, desta última espécie, foram encontrados a 35 metros, da passagem 
úmida, evidenciando o deslocamento nesta área de conectividade.
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Figura 2 – Registros das armadilhas fotográficas das espécies atravessando as passagens de fauna. 
A. Leopardus guttulus (gato-do-mato-pequeno) B. Dasypus novemcinctus (tatu-galinha) C. e D.  

Mazama gouazoubira (veados-catingueiro) E.  Galictis cuja (furão) F.  Eira barbara (irara) G. Tamandua 
tetradactyla (tamaduá-mirim) H.  Cuniculus paca (paca).

A ordem Carnivora foi a mais representativa no estudo, com o registro de oito 
espécies, das quais três foram registradas pelo armadilhamento fotográfico (Figura 2): 
Leopardus guttulus (gato-do-mato), ameaçada de extinção; e os mustelídeos, Galictis 
cuja (furão) e Eira barbara (irara). Outros cinco táxons, todos pertencentes à Ordem 
Carnivora foram identificados, por meio de vestígios encontrados durante as buscas, por 
evidências nas proximidades das passagens (Figura 5): Cerdocyon thous (cachorro-do-
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mato); Chrysocyon brachyurus (lobo-guará); Puma concolor (onça-parda), registrados a 
35 metros da passagem úmida; Leopardus sp. (gato-do-mato); e Procyon cancrivorus 
(mão-pelada). Em seguida, aparecem as Ordens Cingulata (cinco táxons), Artiodactyla e 
Rodentia (ambas com dois táxons). As Ordens Pilosa e Lagomorpha, tiveram apenas uma 
espécie detectada.  

A representatividade de cada ordem está relacionada, ao número de espécies, que 
apresentaram distribuição para a região de estudo. Nesse sentido, dentre os mamíferos 
de médio e de grande porte, Carnivora, foi a ordem com maior número de representantes, 
com distribuição para a região, considerando espécies que ocorrem em Mata Atlântica, 
com 17 espécies conhecidas (PAGLIA et al., 2012). Isso explica, a maior quantidade 
de espécies de Carnivora, assim como a baixa riqueza, observada nas ordens Pilosa e 
Lagomorpha, esta última, com apenas uma espécie com distribuição regional.

De um total de 19 táxons, 52% das espécies foram registradas, de uma a três vezes 
ao longo do monitoramento (Figura 3). Esses resultados indicam, que a distribuição dos 
registros foi baseada numa série exponencial, o que significa que a distribuição é típica de 
J-invertido - poucas espécies são mais frequentes, enquanto a maioria, apresenta baixo 
número de registros de travessias (até três registros, após 18 meses de monitoramento).

As riquezas, observadas e estimadas, para as duas passagens de fauna (úmida e 
seca-úmida) foi apresentada na curva do coletor ou na curva de acumulação de espécies 
(Figura 4). Utilizando-se os dados, das armadilhas fotográficas, ao longo do período 
amostrado (nov/2016 a mai/2018), a curva de acúmulo de espécies observadas (Mao 
Tau), detectou para o estudo, 12 espécies de mamíferos, de médio e de grande porte para 
a área; já o estimador Jacknife 1, indicou 14 espécies. Portanto, 85% das espécies de 
mamíferos, de médio e de grande porte, puderam ser amostrados com essa metodologia. 

Figura 3 - Distribuição do número de registros por espécie na Alça Rodoviária Norte. 
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Figura 4 - Riqueza observada e estimada (Jack 1), de mamíferos, registrados por armadilhamento 
fotográfico, nas passagens de fauna, da Alça Rodoviária Norte.
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Figura 5 – Registros de vestígios das espécies no entorno das passagens de fauna durante busca 
ativa. A. e B. Puma concolor (onça-parda) C. Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) D. Dasypus 

novemcinctus (tatu-galinha) E.  Eira barbara (irara) F. Mazama sp. (veado).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estradas, ferrovias, linhas de transmissão de energia e áreas desmatadas 
representam uma “fragmentação interna”, quando subdividem o hábitat e as populações 
naturais. Esta interrupção, no fluxo dinâmico entre populações afetadas, pode produzir 
efeitos irreversíveis para a diversidade biológica local (GOOSEM, 1997; LOVEJOY et al., 
1986; ANDRÉN, 1994). Nestes casos, a conservação da biodiversidade só é possível 
a partir, da adoção de medidas concretas, para o reestabelecimento de conexões, que 
permitam a manutenção dos processos ecológicos naturais.  Assim, a implantação de 
passagens de fauna é de suma importância tanto para a preservação dos animais e 
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quanto para a redução dos índices de acidentes, envolvendo atropelamentos.
É grande o desafio envolvido, no projeto de passagens de fauna adequadas, para 

que elas constituam estruturas que conectem os ambientes tanto estruturalmente quanto 
funcionalmente, o que pode ser mensurado pelo número de travessias. Os resultados 
dessa pesquisa demonstram o uso efetivo, das passagens de fauna, da Alça Norte, com 
301 registros/travessias e com evidências de 19 mamíferos de médio e de grande porte, 
com ocorrência de espécies que ocupam hábitats e níveis tróficos distintos, o que indica 
um equilíbrio nesta comunidade ecológica (BERGER et al., 2001; WINTERBACH et al., 
2012). 

Sendo eficientes, para permitir a travessia de animais, as passagens possibilitam a 
conectividade entre os fragmentos florestais remanescentes do entorno, como é o caso 
das UCs ESEC Arêdes e MONA da Serra da Moeda, favorecendo a conservação da 
biodiversidade. 

Cabe destacar, por fim, a relevância desse estudo para o conhecimento da “ecologia 
de estradas”, e, para o estabelecimento de medidas que visam, diminuir o efeito negativo 
da implantação desses empreendimentos lineares. Estudos conduzidos, no âmbito de 
processos de licenciamento ambiental, ao seguir critérios cientificamente válidos, oferecem 
oportunidades para a discussão de ideias, de conceitos e de propostas, bem como, para 
a geração de conhecimento científico (LAUXEN, 2012). A divulgação, da importância, 
das passagens de fauna contribui para que órgãos públicos e privados, apoiem sua 
implementação e sua conservação.
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